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E' nosso `unico n•èu-
J,c, cui Allc itiiiiil►a;rFrali-
ç<t (: 1[a1iaii o:si A1)0Li` 
STE1N'F:it <IIjtml►ur;u. 

Cumprindo io que ' haVinmos' 
proluettido aos -nossos -'leitores, 
transcrevemos do" -Diarió das 
Cámaras» o •discurso' do . illustre 
deputado por este circulo na ses= 
são parlamentar de 30 de janeiro: 
0 snr: , dr. ' José •` Novaes 

entrou para' a ciutiara Sem' re= 
commendações; irão '• 1edè u- 

Ina claque preparado 
para -o appIatidir e incitar; 
a sua brilhante estreia tornou= 
se um suecesso e - ás palavras 
eloquentes" do novel ttributlo ar-
rebataram unanimes e repelidos 

applausos de toda a assemblé:t. 
Não publicamos o discurso u-

nicamente por homenagem ao 
eloquentissimo orador, queremos 
Cainhem r(•petir aos nossos ad-
versarios a condemnação perda= 
doira dos seus desatinos polïti-
cos. 

® sr. José Novães 
1 

Sr. presidente: ouvi ha pouco, 
no principio d'esle debate, dizer a 
um distincto parlamentar, a ama 
grande intelligencia, ao iliustre de-
putado o sr. Dias Ferreira, que as 
assembléas legislalivas tinham obri-
gação de dar sa[isfaç5oáconsliluiç5o 
e as liberdades puhlicas e velar 
pelos principios e garantias da lei 
eleitoral: e é por isso que eu, rapaz 
novo, o mais novo, talvez, de lo 
dos os que lêem assento n'esta ca-
sa, sentindo referver- me no sangue 
o enthusiasmo por essa convicção, 
,pedi a v. c%., a palavra para ma-
nifestar aqui a minha opinião so-
bre a maleria que aos occupa, e 
dizer bem alto, que a conducia da 
auctoridade superior do dislric[o do 
Porto foi legal, e que o governo 
não tem, não póde mesmo proceder 
contra aquella auctoridade. (Apoia-
dos.) ' 

Sr. presidente: bem sei : que o 
sr. José Luciano já de anteceden-
cia classificou esta minha opinião 
como herctica. S. ex.° entendo que 
o governo dëve tomar contas áquel-
]a auctoridade pelo seu prlícedimen-
to. S. ex.° julga que eu eslou,em 
erro. •, .,,r„ 

Vou provar o contrario, e se era 
-rar, da manifestação da minha opi-
nião n5o me advirá grande mal. 
Aliquando bónus dormitat Home-
rus. S ex,a lambem errou?,rg 

Pois n5o acabou s. ex., de nos 
dizer que as cominissões de recen-
seamento nunca, nunca, note-se 
bem, pódem com(nèlter delidos, 
podendo apenas errar e abusar, e 

n5o se ileágúe'1 pouco 
,antes,Ainha lidlï' a esta c:iritar'a ïi 
sr.miinictro do reine o arlieo1h1—Q 
do ;decreto eleitoral•de:'ISSQ;. yue, 
termt lia ntelilenlei  

aA's auctòriïladés üdmin,islrali•;as 
que, pelas clis'pïisições' deste iléçre• 
,to; -dcvêíõ`assistir'ão apurãtüèntó 
dos gnarenta maiores contribuintedg 
à eleiçao e ás;sèssões da çoirrnis, 
sio de recenseamento e, a todos os, 

) ì 

'actas eleiloracs, participaria t imole-
dialainenlc aoàgenté do` 3rnïnis(ério• 
. íalgtter'cledírto 
ou contratênção <em soffehw,dac 
disposições (]'este decrele,'que rlie- 
gartan seu conllecimeulo,D,(Re•rfti-
dos apoiados,) l;,k ! 

aQualyucrdelico ou,cnntrávè$• 
çãoy.• Sâo "està3"'tíé 1►alavras'da! lei 
que s— ex.* quer. riscar.,. E.'é> sem 
nome da lei que eu falto, ,, *, Sp.m 
a Icei que olesejo me argumentem: 

Sr. presidente, [ratarei em pri-
meiro.logar de.defender o procedi-
mento da auctoridade administrati-
va• (10 Porto, e, eis seguida,- us,l-
réi ainda da palavra, se v*! e%.' o 
permillir, para responder `a uma 
insinuação feita pelo snr. José Lu-
ciano aopartidoregenera(lor,(Apoia-
dos.) insinuaç5o gllc'nos rpfe e ma-
,r"ba pela sua' desiealdado' (dlrcitos a-
poiados.) e que eu, apezar de en-
trar ha poucos armas ainda nesse 
partido, mas que antes de, pedi, 
Iliar as suas idéas lfie tinha lido 
a sua gloriosa historia, não posso. 
não devo deixar de levantar. (Mui-' 
tos apoiados.) 

As . insinuações não dito vida aos 
partidos, aniquilam-os lançando-os 
na degradação. ( Vozes:--Atuito bem, 
muito bem.) 

As comrnissões de recenseamento 
lêem, snr. presidenle, ; állribuições 
que a lei lhes confere e que siso 
sacratissimas. (Apoiados.) 

São cilas que inscrevem nb9 ca-
dernos eleitoraes os nomes dostin-
dividuos que mediata ou immcdia-
lamente téem de ser chamados a 
tomar parte na administração pu. 
blica. 1 1 

Dar direitos a uns,' e nega)-os a 
outros, quando ., eitiverem. perante 
a lei em identicas circunstancias, 
é uma covardia política; (Apoiados. 
—Vozes: - Muito bem.) é um crime 
constitucional. (Aluitosapoiadós.) 
E as commissões de récensèa 

mento do Porto, ou antes'a sua 
maioria, não estavam . isentas, de 
qualquer• suspeita menos lisongeira, 
e não o estavam porque da mente 
de lodos ainda se não varreu"a lem-
brança do modo irregíílar e faceio 
so por que foi feito o recensea-
mento do anuo anterior ., (Muitos a-
poiados.), 
Um membro da minoria da com 

missão do recenseamento, gneren-;! 
do dar uma prova de que sabia ze-
lar pela sua ,dignidade, (Apoiados.)" 
e, ao mesmo tempo, desejando ter; 
como que uma. hypolheca que Ibe: 
garantisse que os membros da n)aio? 
ria não haviam de abusar dás ai-! 
iribuições que a lei lhes concede,! 
propoz que todos os'membros' da 

. ,,. 1 

eôniliefss3l►• ru`b?i,easstrrü" ì1s verbetes 
:ou 'lislag•qlie''C(fhti11 lia In' os -(tolha- 

`ninritn§"tp11r'ü'rido :(1"í ris ' se h,ivia 
dür com% egurança. ta roi'- 

c`lie•"dos+ Cíitlérliiis'Iclt;lllìr•ïéSt' 

3i A4niiefáriá ri5'ó"es¡1cláéa esta 'pro-
•póslá +'é, -sendo* colhida de surpre-
za, n. o 'à,̀di"Se tiu, votando-a por 
unanimidade. (Apoiados.) 
'``A,Niróir•; `¡r(ìrëni. f1►l a má conse-

lhéira:lCl•lí•itns` apoiados.) 
it11éirílArahi=sè`en150 de que já 

:nlfo podiam êsseièver nos cádernòs 
Fléitdraès s•'n6in' es dos 17 é1eito-
res'4ticfnd'rëcerreéamenlo do annó 
anterior se daváne 'com,() emprer;a-
(ttig`1 noz tétnilëiio de Agramonie,, 
("r{ poiáriní `)• fi`3í►,' havendo lá*'ínais 
¡do' gtie•ó: (lllititos aj•oiados.) 
`'','i,iiten(lëram+, que já, n5o podiam 
farèr"•um': rëcènseamenlo .falsificad;i 

•raj•nirírÏos.}ijüë lhrs fosse garantia 
seguhs il;í'. lactas eleiloraes. (M1 à 
íris"apotái%;s,) R 

•i,(! ,. 

E que, ú com a falsiftraçã0, lu-
clátiam on) vantagem. (muitos a-
po:adosf)• 1);oura a um dos presi-
dantes' il'áqucitas comrnissões que 
11;30 quiz reiraclar-se. (Apoiados.) 

n.,rnü Qt, viço. presidenle quem, na 
ausënrtà d'óliut'ile, propoz aos seus 
collegas da* maioria da' cornmiss5o 
essa retractação. (Apoiados.) 

Agora pergunto eu, como o sr. 
José ,iafciano'õ fazia ha ,pauso: ele 
yuvroi éra o interesse? (Muitos e re-
pclic%s'opoiados. ) 
Quem aproveitara com a falta 

(10 rubrica znos verbetes`! (Apoia-
dos.) A quem convinha a inobser-
vancia dessa formalidade? (Apoia-
dos.) 

1'òrque n5o havia (to consentir a 
maioria ila comn)iss5o que se ga-
rantis,w por aquella fúrma, e por 
assim diz(,r cada um hvpolhecasse 
o seu riomc coma prova -de que n5o 
abusaria das aliribuições tão ale-
vantadas que a lei lhe confere? 
(:Viti tos •aboiados.) 

N5o diz, a lei que o livro' do re-
censeamenlo' deve ser rubricado ? 
(Apoiados.) ' E se me replicam que 
os verbetes não são o livro, e que 
não' pódem de fôrma alguma con-
siderar-se aquelles actos como ope-
rações do,recensèamento, nesse ca-
so elles não cumpriam a lei (Mui 
tos apoiados.) praticando operações 
que cila não ordena. (Apoiados.) 

Wesse - caso não era commiss5o. 
de recenseaménló; e fóra eslava de 
todas as'immunidades que lhe que-
rem phantasiar. (Apoiados".) 

Era n'esil estádd 'íte `ébusas que 
o administrador tinha ' de inlèrvir 
com o direito de fiscalisação. (Apoia-
dos.) 

Ello' linha' de evitar um èrime" 
constitucional; fique" ,se` presumia. 
(Muitos apoiados.) ,; 

`Filés tinha ile{exigiriss gartirílias, 
para que o-- direito eleitoral nãò fos-
se tal si fica dd. • (Apoiados.) 
Como o •fazer? Exigindo as ru-

bricas. (Apoiados.) Era um serviço 
publico ,que ' prestava. 
A maioria da cornmiss5o desobe-

decendo-ihepraticava um crime, 
(Apoiados:)-q«e o codigo penal pu-
ne, e elle tinha por lei o direito 

4. 1,5 ! . ! 

de a prender por sere em flagrante 
delido.', (Apoiados:) • ; ,, c: 

-Púdenl dizerrnze ainda que o ad• 
ministrador; do concéihz►. tinha " Nos 
recursos para os itibunaes •judi 
cises. 

Atas o que valiam n'esle caso os 
recursos ? (Apoiados.) 
Como havia de doctimenlal-os 

(:1luitar apoiados.) . " . 1. 
Como apresentar os.' docuinénins 

que'os inslruissem se- esses docu-
nlenlos liavam - na mesa, ou na 
n►5o do secretario, que, por•ser no-
meado peln'maioria, lliê era de to-
da a 'confiança? (.Muitos apoiados:) 
Como havia (te produzir'a•` pro= 

va sè'••os membros cia maioria se 
negaram a polir as suas rubricas, e, 
no caso' dé levar recurso, essas ru-
briéas, esses nomes é que haviam 
de ser como que as testemunhas a 
depür relativamente aos actos da 
c•ommissio ? (MUilos apoiados.) 
` Po,tanto n reenrso, neste caso, 

de nada valia, e o direito de fis-
calisaçao, quando reais importante 
e' nece.saria, seria inani. (Jluitos 
apoiados.) . ' 
E n5o `se (liga simplesmente que 

as'' commissões do recenseamento 
sio une tribunal independenlé 

É11 respeilo-as muito no exerci-

cio - das suas attribuições, mas n;10quero para ellas, quando porventu-

ra pratiquem actos criminosos, não 
quero, repilo, immunidades, mio 
quero leis especiaes. (Apoiados.) 

Se os .membros praticam um 
crime pelas regras geraes do di-
reito pódem ser presos, sendo em 
lla; vante delicio. (Aluitos apoiados.) 

Supponhamos que uni dos rnclm-
bros das cominissões (to recensea-
mento, com o fim de recensear tiro 
iüdivid.uo, forjava e apresentava uni , 
documento evidentemente falsifica 
do. ' 

V. ex." que é um juiz intcl;erri-
mo, v. ex.a que e um jurisconsulto 
muito dislincio, sabe muito bera 
que este octo constitue fim crime 
previsto e punido pelo codigo pe-
nal. 
E aquelle que cómmette um cri-

me peide ser preso em flagrante de-
licio pela auctoridade administrati-
va. (Apoiados.) ' , 

desunindo. Enquanto á primei 
ra parte, é minha convicção que o 
governador, civil do ['orlo e os ad-
t ;, nistra'íiores. dos diversos bairros 
procederam dentro , dos limites da 
lei, e-' sem, quebra; para a sua an-
eloridade. (Muitos apoiados.) 

Agora vamos á•segunda parte. 
Não desejava fazer retaliações. 

Eu ;disse, há pouco, que as Ilisi-
iivações proferidas pelos partidos 
opposicionistas san a pedra ide es-
colho. e1n que tropeçam ao subir ao 
pó iler.`(Aluilos,apoaltdos.) t•• ; 
U sr. José Lucian• nuca contra-

dicção no procedimento e nas pala-
vras (!o sr. ministro (19 reino. - 

Disse s. ex." que era necessario 
ter-se chegado ao constelado do sr. 
Thomaz Ribeiro, á idade aurca do 
partido regenerador, para que se 
desse este acontecimento que s. ex." 
lamenta."Disse aiudá que o sr. ali-

nistro (ió * reino, quandos opposição; 
siistcntará ns principios ma-i61,1 lhe-
r ae para ,agora,'quando tio' póilër, 
os"coniradi7ér'a todos.' 

E 'fadam. nos cri) 'to nirarlicçbes f 
(Atito bem; mudo bcin.• 

S'. ex.,, que' perienceu ao minis-
terio que, quandó oliposiç50 com= 
batia os emprestinios e quis;. ele-
vaüo•ao -po(Ier, effeeiuou os maio-
res' dë que ha memork, Oluitos a-
poiados.) 
E falla=nos em contradiecõe's s. 

ex " qne, quando opposição, com-
batcu,a fnlolerancia poliliça, o que 
pertenceu ao ministèrio que em me-
nos de vinte e dois mezes .Aransfe-
riu e demilliu para cima de quatro 
mil empregados publicos !(Repetidos 
apoiados.) 

E falia-nos em eoniradieções s. 
ex.", que pertence" a um partido 
que ao subir ao poder rasgou o seu 
programma para escrever em Car-
i-azeda de Atontenegro, a epopeia 
da sua lnler•ancia com o sangue dos 
fuzilados ! (lllititos apoiados--Muito 
bem.) , 
E falia-nos em contradicção s. 

ex." que pertence a une partido que, 
quando opposição, nos aecusava co-
mo delapidadores.é que, estando no 
poder, nos , não'l.evou perante o 
banco dos réus, continuando, po-
rém, depois a aceuzar-nos sem ter 
receio de que a opinião publica os 
apontasse como nossos cnmplices 1 
( Muitos e repetidos;apoíados.) 
E pergunta s. ex.° ao sr. minis-

tro ela reino porque não mandou 
nomear juizes para o Porto á allu-
ra da gravidade das eircumslan-
cias ! luso os temos; não temos jui-
zes que façam lembrar Porto do 
.Ws, nem governadores civis como 
o do Funchal. (_lhtilo bera--Apoia-
dos.) 
E falta- aos em. tolerancia, e per-

,,unta por cila ao snr, ministro do 
reino, s. ex." que pertenceu a um 
minislerio que mandou acutilar o 
povo pela guarda municipal  (A-
poiados.) 

Eu li, já o disse tema vez, Emi-
lio Zola, e vi lá uma mulher im-
pudica que fez com que um seu 
amante derramasse por cita o seu 
sangue suicidando-se. Essa nodoa 
de sangue á porta do quarto d'es-
sa mulher foi o ponto de partida 
para a sua decadencia. 
0 partido progressista teve Lam-

bem dedicações no povo que em 
parto, ao principio, lhe era since-
lamente devotado. F,sse' povo, pô-
rém,com a opinião do qual tanto 
se blazonava, foi espadeirado nas 
ruas d'esia'cidade á ordem dos mi-
nistros progressistas (Muitos apoia-
dos:) E a nodoa de 'sangue nas pas-
tas ('esses minisir'ós I foi quem oa 
-intimoil a sair do podér. `([Muito 
bcnz, muito'betns)Foi o povo que 
acordou dos seus enganos para lhes 
intimar a sua deposição, mandan-
do-os para as galés da historia. 
(Apoiados, muito bem.) 
E são evites quem nos faliam em 

contradicçães? ! 
Cairam. Em seguida veitz a epo-

éha eleitõral. ! oratn derrotados cia 

o 
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Soda a Minha, Qt)S;•(i♦ti)QtCS'•f{f, 

t10•S+ 41(Ït.iEUtiÌlyti•. ft'ila(lI "(1•, (`i1S 

uu+ias`i'c;itl o dais zr rreil svr •r,pr(; 
vaç}511 titblír:r, Q1liiilii !i(rn 4a¡1oin= 
do-I,'.) E o,pio dentro da .tìrll,i satla 
tair)beill coïno„i•andC ensinaìn nlci, 
n filias ??'W, (11 rctpro,+•ac8o nDes•na}. 
(•j,nnidot•t•rjictr•lo.c•) • 1 t 

k'ieratn as << Iciçì7es eilp¡ilerliPnta', 
sK•s'.• I)tse•;ae'r,•dns 'a1liaram..',se aú 
parlido republicano. Os seus cori-
p:hcus despicam as casacas e as far-
da ,-, para Seretli n• Sans cullotes (Ia 
demagogia.<Mirilo bcn7.) E o partido 
republicana que ar.ceitoo a sita iiii-
ança para luetar, repelle-os hoje pa-
ra vi',•er}.•<«• . ...•.•,..f•a...W 

Apesar da liberdade da terna e (ia 
tlopularisíãde co gq'a,aguelle par-
lido St; hW,asona( 1)ao Vet11 ao pal•-
lamenlm•; não Iri se pequi•no gi tipo 
<iue ali se vê. A liis4oria 'eonstitii= 
cional registra estas eleições corna 
as mais •tivres-'è•`séi•ënãs.."'`S°`"'ëx:•` 
te,penas combater,vrn as (luas. r,. ;.. 

lerminando,';sr. ' prçsitictí4e„ di• 
TC1 .gt1P 'o proeè(lím'entfl,. tIà attétori 
(jade supénor ;dórdislrt;ctfü ttlÁ„í'ur- 
to foi legalissin►o; _é,i;a, ;c'tni;uanttt 

•r c 7 r r•a h ra'( rire seu, e ranit raìle,ploicsial;; rér;ti►re 

Inet(ór„ptovoça(lo, con Ira ,os, a,cfn•, 
d'agaelles gtiéf,scn o,oppósiç o•tios 
aclisain .é0í1.,,d(isleál)látll,, íSc 4lue,, 
Sendo,, isa;ulli;ra'm Èurr,; 
nàr. (I epHidos iiporrl•los. + .,, l 

(0 0/ ?dotif•gil contl7rtmÇtitrtciòpc 
Ice ;(turrara c srs. pi, tslro,s,,;t;, R 

n'áiavra pa a çr Utadr;cér, 
iii►; 'lllústre deptilii(In n sor. !'.9taR 

r,, 3 

•9 u'cìa''as riafávr`ác'tln(' me'dïrigiii, 
r 

é''quo altr ibiìò',;t'sna ihene ólciieiã 
naci a"ns titetis méreciürenthc, por 

que sei que os 1), pos5uó?. l),étl 
niimréi'►itultonSbsf`dre •n trÉll. ;l 
•►I t11ssL t"•xf' (jtit(rylaíileríiat+a'V, 
i`M homein colloc, 
a'ü•i'add? da'r3nciúrülade é"que, nirz 
i:asli•asse' os'T"atàgáes á'1'i'hcrdáde. 
a°'FsGni'(,1o• ladó dajraitctor-rdà(lé; 
jiórl•itc•onten'd••• gtïe`•`'cllá -iï ó'ãf• 

► •r o r •• ) fendeu direito dos , la o c(c;3snn e 
crT1'enÌlt•tÌ afilii)efitfl`cdcT• f's ; ' r' ( ; 

> 'ni'¡ih(►ral tí'iteP is to que` Pedi 
(  a 

p'illa••ríll,éiy'•Ii r;orr !.,, • r+!íi. . til t: ), a4•(f• 

(•t;11ás'vrlsto'gilr•°nát' ïtltislrë''(le¡iii=' 
3 

ládii;'`t ïi' Sr'. i;in'vrdib rl`iaca's ro;`'poó 
ct`ij`o tà1611tb°tiL111(1 i}''niaX,inla' ct, -ri = 
}í¡cr3çíio;fi§e'#Fïiirï•iu• a ° rlïìin,•'rlï- 
rendo, • q'ú tl cinéih ésta' a 'òccaéi ilr 
ilc ljusta'r' brilti, £ iioni rd`o: tbï31 
quC,lí ,é .que tsserdrrti3`âl;sentxt ' tio 
bânco: dos tréusY direi •tjue: náo.'fui 
cugucm :p:rovognei; cu repalliíape;, 
nas<,aS 'ln•it)tI?.Ct)D3 `!(linS:SC ttaYiatrl 
(tirïnido , •áo go•errirr`}i•: rá, rnáioria , 
(1'eti1a easalr,da: c{ua l'ri cnrpár1e.-C i^ 
f l S :CX`1 (íl"SSe . 18Í11betn 'gale a iliiio:- i 
fria r"•sc9.via •<) l)i}nada'{já. a, engli i"r', 

ta • ,.:,,   
parte (In • irá do. Não failetnos n'isso ,̀ porque, en-' 

tilo- i!u perni Morei lan)belii o que 
1bi feito . il.o iraíado , de r1'orres ti'e 
:(Iras e" Xaquelles celebres. Coroncís 
,ou gonciaes tine ss .•ea.°' •füeram, , 
•itstìíeram •Cïtü1'naran1' a faZCr en) 
111(11105 (10 oito < lias, nao esgitecen 
do',as contradiceúes eni•'gµë então' 

en,(.crntr,aratn dois nlinistros: nem' 
,procçrliinçnto substirvierltesdo:go, 

icGrno (11 
,>iciae,S 6.a¡>tifiUres f,,• t'i , ,'• 1t:•(`r. i 

:,, rilérii,d'iss0r<o;jlllistre deputado; 
•efèïiu so ào.?7i•etiug,. ,e disse1que 
para i ale foraut., 'convidados .desor-; 
><1e'ros o ore . no • ando o ' n - t , puk (g, r, ,. iu d•, c n 
,viril consla que para; ello firam cha 
atados ct(,dos os• cidadãos aüres e, 
ütìJepen•lentes? vt;c'-;a..t, •+ 1a „•,(: 
ry,a.ltondo a- prova : da asserç3o• de 

Palavras; , rpalavras, , unicamente. 
(:Muitos. ajuorados:)  
, , 8ste,assumplo parece-ene, ter,si-. 

dc► suf6cientemenie' discutido, e eu' 
finando para-a mesa a minha mo 
ção que é concebida nos seguintes 
termos: t r  
:r ( feu..) r i  

t Leu-se I?a wesà•a seguintç 
r 

P 

3loçÃo D1. OlIDÉ i i 

A euaiara salisfeíla edid' as de, 
claiaç(i'ës de •overtlo;` e segura du 

,gtte elle n) nle(i a li 
lu- eitos (#(•s ctid7ci;urti 'l iiass 
cicín',l<+ dia_ si: • caes 
°l•ua•<tdri7iltcdu. ^ •  , 

l rsbm,oa•sr,.•,.,.*..:sanms,•a_r_•,_oom'  • nx•a•^m•a 

, 1 

(la.d C 0'--03, 
4'or-

1 

v 4.4 _-

• f•ai••e cBt•• •'•iistr•—Bahia 
n0ratncute no (.íailttíígïi' iiassijdç'`i 
balie elos i'ellº(a,,3 propì;sito cate 
navalt'sco habiimeil,e ensaiado pelo 
sr. lkunardino Antonio Per,^irá'-t; 
dirigido pejos srs. jo,)o Placido da 

`ir•f ècn•'"c'Sõtiia `c ì'rrei- 
ira ide° (t~áriáF Iiinior. 
0 a.proposi(o •,-realrnente en-

oraçndissimo'c prl,cizá •scr'vistn pa-
ra, so . avaliar , (Ia i;anceira e força 
•1,•,;'t;ontade ,(tire presidiu a tão` fé 
bz lcrubrança,,-•e}►saia!tdo caiuni 
rurló eFi)aco til, tempo oito crean-
Çai (refexittto-nos ás l'r!lra.s3.a queli) 
faltavam os princi¡üos . el4,meniare's 
d,a musica ,. è:r-guie a¡lrescntam ` nln 
róro,11ni•ono'de vozes; gentis' e.co, 
Itltnnsas. ;" IG 

Ventos 1 diz er•:•  ) oI , 105 basta el. 1 iS tl;a. 

pos o muito. pctfei-
tos no conjunciu Coral: t f r;or trf(r1 

r' J.,splepilido 
Se as nossas pnlav•ras p.ó(leni 1!ct.-

•Ir.c(leainç;íaarncr.tgsao ;pColnptOrCS 
d'cFta agraciatcltsUFpít"sa, dirigi; 
nles.i 1;is ceom atrnnsicçh, de:gtlt"' 
picstamah}spçic,dadta ois, re1e%aia- 
• IG& •s•rg•lços;,cçíttcani,l;as=•_creanças 
n1,•ac•.it•,tttxlsicàl'_G ¡reja €iliinsstC,tttí• 
lidade, tl dú>;ç1º.c(rl; étistrf-a5:,no,llrrrer 
social.,,,q•Rrettalil•coacursil3 0, 
8çlrs,,,. 1erecin►cn tos,,  pcssQ 

l 
aCsr.—Pa1;{ 

a faSlar,, das. ,. bossas,. szâs,i o,y .•lifc•rr 
bote¡iI ,il,:i, falla,,dç'tl'istracsÇí•gs,i,(} 

_•1•i•or•=s•,•,4 S•rt e:•wllrl^••A.:.•f;aa 
waQ➢—• 51'. Jtl•(?ti I3nrjjÇB, d(! ••ílrt• 

ilcpgt•ïlo..ido;içh:::poicn•1c. •ã•,resetliseti, 
,as . c oraras tini projécio «, lei 
ra:ser creá(lo ❑ ma'asFenllil•,a E'tl,ir 

tia fíeguezia Ú Fi{o, do con: 
telho, de" {• ) n7enOe C ï:nin ) ÓSlíl, 

i sí•1 c ila ' 6r• uc t.l sé d'a.4 da •'pu; 
lia, Conte- Boa e Rio , l'intd' 

dr, j`WSC iltri'DeS r'Çno,ou 911 ,ppila 
r„ 

• 1 r, n►c n o a ini iate a d um r o t C G t 
` d , T t lei• 3t. tua 10r h n - facllr a 

icli)rssìlo dos fd o,, •Crtcnconttc,s as 
camarwx iiitinicir)aes:'t• 
`"1-rsilí2éeRãísfl pt ú 2 N'á''áíá° t 1 cari 
ctirrenlc( fal rcrr a•"SUL c!! k,:1 }ë 
Galvalhaës;t '♦:" Tt4áriii, 
il'Oliycira`h (]e Taniali-
t t,, z'o ittiiirsdn' Cheft filo part`idó 
tcrencratlor '" n'•i{ui.••t"c (t•OI1C'['Itit)`''Õ 
pr`c.s1 ntz ' ( la' 'c•àniarai''tmunlcya'l; 
e r1í:s 's,  r44Tciro' Antòïtí('!flarílacs 

, 
(S jía`rtidó reg, eé i ádìir ücr(iéli n'a 

gti'cllr'•' caralh•tr'o `itri"c'orceh•t(itt• 
riorti'alioso e dé1d1è2lfió. ' 
Os nossos sentimentos a sua cxni.h 

fanilll .` 1 r'" •n•p ` i . ï̀.r$, . + 1 

Fti iroa^•- i ói ctinédic!o o' titulo 
dè"'Rüal à! Asso 
de, Soc,èórros ,Bnrrr1lrnense t dérla, 
raiid(í•s(' S. A9'.t lifi=láéi' prolM!if à,; 
referida sociedade. 1,. 1' 

'Il`á•+td:+¢a`o=' Foi ` ahct cot no, 
Rio 'Ue Jançiiõ o tt•stanìòntó dt tln'• 

"tonió•`t¡.tiiz•} Gón`rëá''•iriiga•, iialnral 
da ri de S. Vi•eiìl'c ct'7lreià's, 
cj''ct`siç" çoricétho,`r'failccido tiltirna-
menle em, ïs')0a 1t,,,LI -•t ` l+ ,r .i 
;,, ,)as suás'tdisposiçoes'`1átamëii- 
carias''cdnstá•'o'séguipte': 

Deixóu' um' conta' (lé `'r•iS"3'sém 
óütts álgüní 1a ; SÉ.' Casa t̀iá Misãí-' 
(orgia de ilarce os,' e igua ` q'uan-
lia ao hospital cie S.".,.> Mare,os,', de 
Braga;' tini conto de is. a`uma°so- 
brinha residente eún'S. Vic'áÉló 'A=: 
reias,''cem 'mil rs.' i cida afilhado, 
duzentos 'rítil rs :' á' fregúezia lié• •: 
Vicente, cincõenta 'mil' rs. 'aos pó 
bres da 'mesniá' freguezia, uní cón-
ta de"•rs. -ao Senhor Boro Jesu, elo 
Monte eni ltraga;: A''sctt irá íilWIól b 
os bètis rufe possue na ferra cl`o 
seu nascimcntn;`inslitú 

od 
indo, herdei-

ros' do renasc•nté tos os setas 1i'- •Z4 
ilfºvIaiìeãto da ' è:rdlat:• "_ 

Dilratitc a sewána finda dempa eu-

 nas çgrleias d,est ovil}a-os se-
gt iles Inda+idliÇs: °' 

.loaguim Pass(is, hi.5pan M" 
I ttlanOCI aOSC l e`itrio! de Chavão, 

cl'cstc evite,11 o: I 1 
joain Liar bóza, de ;spt►zende.', 
•;>:x d s à (:cena,' Dizeín-nasgne 

na prox niar tçrçâ f4'ira devi♦ s̀ahir 
¡►élas mias d'csta +11Ila tinia' cavâ-

Itiada em•allasàir•.a quer, devendo devendo esta cavalhada ser 

prelextu para-tse-tarem vivas á ro-
publiç.a, prtìtnló;'e ri lòs, olor 
guaes i)U0,n resulta[, consequencias 

t. r, t,t 
Ouvimos que um dos individuos 

inlí uerrla5̂~n'ctsla°°a rruaÇato•"sor.` 
jo;ulninr, I3iar'roso c;i mattost 11 
Custa um 

dos- cavalheiros mais 'respeitaveis 
d'es(a cila, dL -concurso para sim}-
ttW10;Il?ucura,í Q que ,3 ser „rr ida=. 
de, lastiniainos sinceratuentc.•.__ ..__ 

Sttí>nn(renlos aqui"os`nossos c c orn-
mental,iPS pqr que tips, r•'pugna . a 
credi{ar yae.tal' facto .se•plal,iiyé.,, (; 

{íS nossos corrol}¡;inuários pede, 
rnos tq(iC, fë ahsteubalu dr yti•lrynrr 
dç•forçp,; pois: F geio perlen(e 4;au- 
c,l tr•rla•le . óu► •teute re,runir o. 4 p , l S 1. .J C 4 .J i . I. N5 ✓ , 
iusdl,l;ts tl<ic t rlos,,,facant, ,caitróndu 
4óiti a (,{el, os; delíuyúüniçs. (,, ,I 

Ïíasta, 1 .. t ¡ ! i,r}:Itt , tr•' i 
l•s lá, grfi tv iei4 

ente, n"esta villa;,p,rvtl:; •r., Iºáo 
Ilobertp 1lacïe{,,.couegQ r.&bh4dè tdi' 
St.A.• i, lcrP• ia ìl',Águiat'. r„ t'' , , n 

e9•l• 

ralo, an,àglï,t .0 esta lla tto.: xru,.i 
sr.`dr;,J,osô,;.(IVaCS r,► ,,t .,• ìi'.. ='ts 

,•,. +•••• rém•, el;prçQsamentç, pega 
lop,ar : á .tlefèia r d úns rFas na , ata-

kïli néiá'yb•í;,(,ìlo;•sabllptio prorirtto.:;; 
aeaià--toar o titulo 

(,tsv•E, t,ikól 9cj,ylàd•€Ali •alI• Cïi'àI ritt 
is; l?o ;t°h)ri'ifgo 'tyaSsnLlo ,. N J'U21 t11 

.r(,Itá,dcsl,l jllla, yw rs nm café.riì 
que' e t)ru•irtelário• d, Arïc •lánp,ef 
•'úi n •isçó •dLl Sou7.a ViapitA.., tl . 

í - ,Aa. 
pi,c'( ,(sia e e 8iicia,,,, 
' •'•t :•r• rlieá.li•t 
rá'itlç'cnÌt•i:irf•`•'l►o••••,'1úr,iïál nõ•¡irít•' 
•fo' i►•ió'réé'etieniti• i' (`alttil'1 do Lti0•3H 

ëstimavPi'ci>!rl•e?sj)'íili(lent•',dó 1C'tirto. 
SPp • •t i'"' L'r GE"t(i'f•:ai' bera`'falia 41ü c•cetoR , 

(:h r,itoic,n ctt errµryilc 
w•r-s v 

fI 13 {, i(1 (, [, l^,,,,. ( t4 txá i, ilf•'I"►ri (i 7r+:•é. 

ü L)  l-,3 ••. 

►,'►t t h. i • bl•,1 •Dfi•a r,.3r 
•i•1•(itl tii ,S Gli i:l`J f1tDó :II -3 rr it i, •.•. ,•í 

-sae•l,te;•.rt4íttire,ta lcAm.ligo; aia(!c's 
Sostt►ho d autor fatlii,•, 

c 7i,11ç_,n.oitl,:,gtialid0,xa;'sirel.139 
r.•t •,f•m,;a, terra a,Ilunlia:tl, :;o, 
tn(t ( gandp ,(lorhlj;tla;.cmbaladat,r,.: 

iris•••• -re.a 1 L a•,l , ato , `3,i .• f:i;rs l;alitão' podera tltt,slrar.-tc; •";• 1, 

;ir,Do,,Pieu. a.ni9r;,ti-:¢;randcza:l.rr, ie 

•inizera louco ,1f'amores 
.(,laí>ir,>itnjar•;n)e,a'teus.'pés;r 

,•.I, j+;.'ver ,os !(' tts;,ollit►s•,tindvs n, •,• 
111 I)esr}>a;i3r i;.rii languidez,i+-

; 1: n't,ssç rlransporle eanlp,',r c 
,Dos•,nwus,snuhos;'de.cro n(,, 

•3t ,,Quizera•q,ue tn.,me, (I•sses t'':,• 
A n)cigatjlúrrtt:t t's,r,rança,•r ,.: 

.;r:, p,. I' ,&ílttrt?t33 e>f;•"I ••' tls i,>, 

„ nuizera; voar• copitigó :,+t:► 't,(►., 
IN as atas da„poe•ia?rt ';tia Li¡3 

A-•esses',p)unc(t►s, donrados..'r" 
(.Da,, (tourada, ors 

•repogsa• U'anquillo,, r;?;ol 
'Da voragelu Íila an►biç,io;?!t r,•;s 

t,l, Agtielle _que:Iern, aliaria; a i'? 
l,"i)De, poeta,:ót,coratio::: 

ri P Cli 

Embora' viesse o mando 
,;:Conr,:o soa, infertnal- juizo,-.:;I 

.ex,,Malar as;  pobres Horinhas ts.i 
Do meu e teu paraizo; ;? 
nue m'lmportava7 Se um-raio ' 

,..• Div,ino,'dos* otbos,te•, ': F 
Me levarias, coiitente 
A', imruensulade dos ceusI 

I7i agira Boças i+;;;° t 
r,rr'. ; tt f'f•:+'I:1tP;t. j t) ;••!?! ik. 

• -̀---••-•eme.--• 

,, - _  

Sr. °ile l acta c da %o1lru (Ia ̀M anho!( f 1t , 

0 1 sr,r Pinhel •o Yingas T; l-
lando fia es,tteia p,1rlüntentnr• 
do fir. dr 7asC \ ov'acs, dej)t,= 
tnd for•,esse, Ctr>u.lo, rsrr(tvr tr• 

.;s s,( gliititcs Bulias no lí•ucrio 

(fca 11l x`1,11h tt de 31 de janeiro pas - ,ad►. 
«Faltaram por porte da main-

riïleY V'sïir. Jongnim Antonio 

G.uaçHlyS?s.laa9. !tk3.s.•opi-
Ineiro paul contar unjas, .I1is 
torias cio rticcnsenracnto dn Por-

to e o seg,um o parti f,`izer vio=• 
lentas recrtnimo-çrot's contra o 
í6Àrtitlo prógressista. Pondo de 
'•arl<• eotrrlrlcta•Fnlirll+(►n-dire••,x= 
errada élo seu discurso,;pgr que, 

Wo1,r,sa.çlGf-tudétn os, ergos de, 
nll, ICont ,n,;; culpoS tios outros, 

dcvetnós tdlie[ gt'ü•'ti éstreitt do 

sr. José Noyaçc'  foi* ` l•riiliai;Iis ` 
.1 3 ,, r, t ,, f . f. 

signa (µque►sl• r(evl,lç,ut,titntvcr= 
dadçirgt,ora(ttlr ;ua,p•cna,"Accç-; 
pçzioAàipalavrs:i,Jfogosw-a pai = 
xonado, ► de'=•j>úlavrd lliiciite•'é 
coloridn,á "  

+ s"11C•tÌZitl,:Ct"sa, 
.lsio e>rcr`rrc A(o „ sor« ,yPlnhhlru 

Chagas, 4iepi1lnd(► í1a,+o.pp(is¡{jïio; 

e.urlr.;dü•„pritneiros:taleiitos de 
I'u•tr,gnl:,l, t•, +,f► •': r.,'b !:y I ,n.+lc;.ib 

li 'Iíro•e(liïneÌt= 
U liti r p t!11. ,t P :,• a 

i •, . ,., a' i • tis ., 1. ,;, i'i , • 

re,„spcito;. 1—,jm timo ' a ,sujniila:• 
'escrcv( lo :R [Ia reei 1ense»,de-J'd•o 
'c<1rrcnte..}•'-L' (V) '+ trp 1::1 al+ 

'A•l'g`ìicés;4t ó de'`il vl+rcir`o'ii•' 1,SS•• 
Gtf► Sçrt' trsaiyniil{c•'ltâú•" 

-1t t15r, tltfi:r+l, G e ► v (1;}tí! 

', 

;, f  

t^it+tyl •,¡ d'}, •• f.:Lj°+' lw 1 kr»t 
cor •, W,411 

'ii'3 at► •(.,; ,•, T ', snt ; r º; tti,i' •c 

¡,8^.••0"`•3;llTtlsttt"`••t!a°i•ll•`•, 17U1nKta' i 

r•lc`s t l• i içicipa , 2, '. SUIS S ali] s 

que N'aÇ•, t 1Ç,Çl'I r$t ;•Çf111•J()1<1 

de•'sap;tita•Q }tlá,rua„ )neitatíl, cS` 
ta villa, e que sc réspónsaljili7 
pe•las'laerfdi'çìco•e blirtttea•ndnt•to-
11 r:t 

; 

útsi RII 
: d • U d ia ` 2 G.: o.• 
pelas' 10 borás dtï'L abril i , ǹa 
a(lmtrt'i trf3ç.ã•i•'tió cón•éllao' dç I3,ir- 

(calos, .tclne ílli, proceder-se t irT 
renialação de castanheiros- or; 
dinaí•iosçI o benn lassilnzicíon•rén-
diinento'•c}a';álólra ••tló`'r,Cortitttial; 
liëtihorad 'os tos" "éciüados 1 8s 
c li•cs`¡4i1lvaµel i•>ttlliïer, 

gi ãiai.de,,,Guer:rl; . a.,,Etq triig 
yuo.•se • 111, ntow ; por, -'esta 'ttd-
antnlstraçílo apara+'paarnéntd,= de 

'tlerli, ratrt ' , nninìc pâl,r séllos'e •çít . 
i as do rocesso.-l3árcellos; ` í 
de fci ••iio'dé`'1852 ; ' C s.. o. ..: 9r }nt•yl ., 1. 

<.. Vérifirluei: 
Adiniiiistrádór tio concellio ,.. 

Liú ro ires. 

Lscri•••ro r f 
613 ỳ 1.)Ma71ºid Jose Ì'C1Cira 

, 

.,,,. 
' L W EWT 

r; 1.' t - , cie ,? i,f,► , 

': • 0 (lia ` 6 ;, do corrente 'me', 
r ' 1.0 floras dá. niai1hã, na ad-

,1•at;••+o•`i1Cï•ao,;•c`filli• i1ë-I3ar-
llt3s•rit ln * r'b vier-se á, ir-kV, tlo j . ç, 
ü•ç io •1os rc' duzentos da 

as • e ctrafio; •dQ sócald fóra das 
1(I Ias •( e11ainln do CaÌli í111lo-1t 

-tl*i j,oiji, 14,ga(la ao eirado—da 

totntlçliã t sollaá,,no 'oblate,, de Pa-
lt`Ilai a bouça de Mi ria a.• é1in 

cnJi►s rcndinlentos foram ponho-

ra(ios aos cxecat idos José An-
tonio dos Santos. Ferreira e niu-

lher, do lugar do Canto, frei;.' 
de Christcllo, Vara pag amento 

,ele.,..prc,lsrio•.,si;,llos.«e. custas nit 
•em,1,3lção qne se Ilic move por 
3(•n;ta ;,d,u inirlraçsio 4por 'fóros da 

(,llFtar•l d11111•1(Ipal. 13,ll(A'1lOs,15 

dt, ièwéreiro tle I8S2. 1,  

o Verifit}uci. 

Afirlmíiii*t rdor do " corlcellro— 
Ludgéro,,h•ttertip es.. t • . 

I+act•iv, 
w, ,fi•1l7 ;• t •llanuçl ,José ,Per•ci7•a 

1 

A •rri,mnra municipal do con-
celho de-C3;trcetlos faz saber giro 

corrénle mez do 
.(overeir`.o,.;+pélas 1°1 horas da 
°manhã;:selha•de procedera ar-

r/-mntüçrió por` licitação verbnl,' 
das . nbritgttio'•érnpcdrnménto•da 
'rua dnAgrt+jd:•em. Barcellinhoç; 
para',ligaç;ro! do , estrada, m;ilni-

cllraliti." 5;,eom a; estrada Bea1. 
u..° 30l',tconstando das seguia- 
tis : obras: rNgularisação de, ter 
ÇÇ,k o,gque•lueit)s ebnlrafi e trans-
Ïvers$•'ti, Pír,rltedraiménto e cal-

eetar o.,l tudo ;conforme o pro-
je.eto..parl¡t (Esse fim , elaborado, 

, u a ar t.nt n t, i. a n l c a ,. ecrc-4 .. 
lnrj(i.):titt,(,4ri•ara para quem o 
1uii:crf exiinninar.. 

t'VNDICOES 
n .(,;!'.,•,(J, empreiteiro •para ser• 

ajl,,riittirip,tl licitar mostrará por 
(1(+turri(nto•,c.don(.o qu(, está hn-
Lili'tttclo,, parti: fazer , o . alludido 
traliaÌhn. 

'.'.,Sirjoitâr,-se-ha a,executar o 
trabalho conforme os dezenhos 
é' pí eits" esçriplas . para esse fita 
ëlri►lúiadtis;"ê",ocra assim ás'con-

diçóe;sAc, S,.de março de 1861, 
(lue. tr,d(1, estará patente no acto 
rin'(arrhtnáttfie-h para 'ser exa-
mtnàticis' pelos interessados.' 

' 1 , 1`àü°-sc< adniittem lancos 
infc•io~res .a,•00 rs. -
ol Bazcisde^]icilaçtio para estas 

"I,Iiii•cï"Ilós, 'x de Tevereiró; dó 

1,0(+;erca(1ors,crvindo de presidento 

6Q7 Moraiºi•oS'%. dos S. h'cºrcfrïa 
4  



FOLHA DA'≥llAnTIÃ 

ta daria dn Silva; com assiN- 
]meia de.- seu senuttdo n>arido 
Josru daria Ferreira ['astor;,_da, 
Inesrna freguezia, a Gtn de ser 
julgada sua .ollien e unj vt:rsti•i. 
h11r(leira palra todos os.eiTellos r, 
legaes, c espt•cinitnente pae s(R-
rein averbados (:. ri) seu 1iotlic 
diversos tituli)s de'..credilo; a 
saber:-5 inscripções de as'sën= 
lamento`"da. Junta )'do'.'Cl'ecl,itt 
i'ublieo"(10 valor, ° nomin idi; ffi, 
:")00:000 rs. cada unia, com os 
]i. °g 
—)7:h9t3 e :) 7:M, 4 cio va-
lor. nominal de 1D0:000 réis 
cada ucas, com os n.°' 1 3 i 5 S 
—134.s(i9, 1'3A:5 0 e 13 •ri,:1, 
e 1:) accões d(► 1~3anco'`AliançA 
cio Porto,—; do' valor ino(i)ivai 
de) 100:000, rs., runs só ' çocií 
o de`scaishólso do 60;000 réis ; 
com os n.°" 13:5 i2- 13:á'43 

—13:547-- 13:518 --,l3:5AÍW 
13:550— 13:551 — 13:5:►2. 
13:5 5 3 13:553 13:554 

-- 13:555 e, 111:5 56, e ainda,. 
para poder receber seus júroc 
dividendos, vencidos e que s(r 
veíiceretn. r, E parai, cotistae, sé 
faz o presente extrnlct(4. , Bar,-
cclios, 3 de fevéréi«1>fde 1882:>' 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito ,•- bocha. 

Fradinho. 
0 esCriYJq' 

605 Eduardo P. Coelho-lima 

Ed.itog ele 3® (lias 

ELO juizo de direito •da 
villa e cornarctt de Barcellos e 
cartorio do escriv;lo do 2.° of- 
ficio, Manoel Franciscq dtti$il 

a requeritnetito de ilíigu•'l 
13ibeiré) d'Uliveira e irmã Nliarii 
Joaquinº Ribeiro, soltctiro's; dW 
freguezia de Courel, d<'éstn,•có-' 
míirca, correm editos de'trinta 
(lias a citar tódõs e (junesquer` 
interessados incertos que.{ rao; 
julguem com direito a impus 
gear ou ct)ntestarem a justifì-
caçao e, habilitic,3o que õs're-
querenlçs pé pozçram a fim 'de, 
lhes ser deferida a suecessilo 
da lie rança de seus irmãos Ma-
noel c José, liizent' A'est`e réi-
no no estado de soiteiros;`t ha 
anais de trintº,annos: e ha;mfflk• 
de vinte que d,elles náo•lla no-
tocias, .para na °2.' nudienciwA 

d'cste juizo :posfcrior ,p s ardi 
tos, a corilar da pilblicncão do 
ulliaió annunc'ío tio KDinri'`do 
Governo» verem icelIzar a wcl 
tação e assignarem.seAlies tres 
audiencias pira e<,, tttrcti), 
querendo; e bera assim-correm 
editos de 6 mezes a citar os 
ditos auzentes Manocl'e Jóss, 
filhos de Joaquim' José'Ritieira 
e dé ,Anna Joaqui,tia,' ,naturaes 
cia' inëstiia de Coíírcl, de doii-
de se auzentaratn para ó'iin-
perio do Ürazil, para virem a 
este juizo impugnar a dita lia 
Lilitaçào e uzareni de;seus.di-
reitos e não o fazendo seguirá 
seus termos ais Grial,''•sénr}o os' 
justificanles julgados, habilita-
dos seus unicos e universae's 
herdeiros, e deferida at, sueces-
s• na heranca dos m('snl()S; C 

cuja citação tem de ser aceu-
zada na 2.° audieucïa posto-

r;>4r"rios (Oitos a contar da pu-
I)liE:ncão do ultinio annuncio no 
1l)i¡irio'tIo Gov erno» verno» na qual 

se lia,de assiÍ'nnr ires para a 
lnipunnaçã,), ► ( cl;irando-se que 
iw, ntidiencias < u'es.ttr` juízo se 

'•e r,  f lrii ás ' tra!ças e s<,?xtas-fviras 
'dC,-cadn semana, pelns 10 ho-
ras 'dn rrian lâmio tri})ut1al ju-
`diciblr collocadwi no largo da 
'1'raçasldFestn vrllalt t1 i3o senda 
irtirpcilidos;-pnr.que(ënl o,se"fia. 
zern nos, initnwcliatOs• livres.-
13arcelios, 4 (lu fevereiro de 
882. 

s,' VcriGgcl(•i á•eznér•o: ,, 
0 juiz,de direito --- Bocha 

r íí dinlin. 
n eseriv(io •" a 

.- •.ó  P,, ..A,. ,. 
r)O6 ^••• 11àc C/ )ricca sco (Ia Silva 

ziroia sua habilitaç~ao e jnslifi-
eat•ão até à 3.a audiencia elo 
inl-sino juíza depois ele findo os 
rriesnios editos de 30 'Iliás, sol) 
p(ma de, revelia. 

As aiidien1r;rls do mesr)io jui-
`ro f<1w111-se todas tis' ` tèrca8 e 
sëxtas-feiraso de cada seJIjalia neto 
5ellda (11as': e rittd o•Stb11'tl.{IC-I-

'dos porque sendo ase„ f•izei,i 
nos inimediatos, . í)or _:0— horas 
da manhã; 6 [riburiá1 jüdicíal, 
'sito í•a rua . ìie 1•ntd'e'l'aredeS . . Ç > > 

n.o li S, d<•i niésrna_,ciìiade. 
cellos, 1/1, (fie "fc!vcr(iro -dõ..ISS2. 

3'erific{ltëi :i esac;ãa:.°r 
0 jaiz di d)r pilo I o lia Fi 

•dimho,  > - •• ••• s . • 

z, w1  

6 1 l3•nitt•go.• 1•g(,eh(l,lcet•cdo 

D •r• 't GIM I a170 DIA% t Il%ED ir ieiY•í•Y •• â! eíB'i•.jZ•.••D. 

Iulzo:dt! Viicilô d`i,Sta co ?LO+ jt)i cl(;• c' r( ,l fila -ill t 3tr1 

m•Zrea, uirtorio do 5.° oliïcio, dí 1carl,arca, e,r'rlurio der,[ `)° t íli 
('it é escrivão Ázevedo, correm )cío, de quë` ,é escriv;io Silva, 
edito de 30 dias, a contar dal corre.rn diteis de 30 dias, a 

ilnt`' d este citando lados os • , ,. 'citar. to(ias os credores elegata-
çreéiores e iegalarios dosem] `rios da ríliada Nínrin Fernandçs, 
nhecidos ou domiciliados fcirº dë -'Iif niëllié,  d e dëscaiilieéid)s (ïìi 

sta cdtnï`irca;, dó casal qúe 'domiciliados f6ra da comarca, 
se vigi invçnlarinr, por foileçii !p©ra dednr.irean no inven[arió 0 

mrnlo(Ie da Iir)- ?direito que tiverem, sob peno de 
zn, de Cossaprado, para assisti. ,Éevelin i eni cuinJirin►ento .elo 
•em,'"gi•err.ndo, aos termos] è 
iüais aut(iti` dc•, respectivo il)veti-
tario corno. dt,,termina o artigèr 
_)o48, ° dç•, código\civil e, parai 
•- Mpho 4.° do artigo GSIG tio co• 

a • a 

digo do prueessà civil. --- Bar -' 
cellos, 1.4 ,& fevereiro ele 1882. 

0 juiz—Rocha Fradinho 

1 62,0 .IbiningDs Jl í•uel,d'i 4 -rvé lo 

EDITOS DE 30 DIAS 

a° ' ' 1+•L0'jui•ó"'' Fl ' düréitó <la 
priuleirai.vaw taiv(•J-`da eisl•ide `do 
Porto e emi r̂io dq,r•5ettr,ao Joa- 
rí•nim.r,Augtisto de:Sòuza lieis'à 
t'egilet-iinento de José áJ4aquti) 
FQrreira Pm-anhos, da Inesma 
ciilaúe-, tia ,qu<aa ihder,d,: procii 
rado ', de• ,. Iariot lri..I+ezroua (]os 

pºrngrapho •h`.° ( q aritgci 696 do 
ced do proc. ci•1l. -

Veritìyuei—i3'crcl}a Frr,,adinh0. 
t r r• i v,] o a 

kFí1•,J 13{rrtrocl 1!r`i+(cisco dei 5ílva 

t,tô,Juizo d<,:-.])irrito' d'i`sta 
colunas cr kartctri(• dc) tìfiì-
r • 

qnt í' ast:riv;iol Silva, 
corr,en; editos dc tl,i ata*atas; n 
,citar todos os e vUres,e lí,g, 
'tnrios do lìnntln uão d`i1l-
ineida, da fr(g(io2ja •1i Iheirti, 
c os desconhecidos ali, dotiaiciláa 
'dos fóra da comárca_•)ar.ti drtlu-
`zireui no inventario p direi-
to que tiverem, sts°b••ler1`a de re-
ivelin, eni) etirnprin)eii,)do para-
t;rnptio 4.° do rirt." 696 do ' o-

Santos lyanano 'do ilnirerio 'tio ;digo do proc. civil. ,. 
13rázil'-e- eoin''•aütl'iei)cïa do uii- •erifiyuei— ]tocha i•radinllo. 

nlsterio 1)tllAïc6, ëtJtrtein'çtlttosd 612 AIa)roçl Fra)icisro (Ia .5iltui 
3,0 filias„ .i . c,ontAi' do 'ultin)ò an- 
I1ultcio d'e11es, cçj1,11do, ïó as as   
pessoas .. que se{lconsiderein coo ):. i_2_'Xó í U se >1tMA 
mo prirnós-'se.gunclós il _ _` t;= 

gpisLO • t►ila']C (tirei]]) (l'l.'sta co-

p'rirügs o`"tenèh1 cõronol, i\ z inarc!°t ci rtort:o`ilo 2.° oflìcío, 
lotuo •gaq`tïïtu,.l%an•çIl•r; fallé-' '' •; 

c de, que (SCt li n Co rreu) eido ém 2• de, inaio • de 1873,  
na' Cidade çlo I•esteilro, provtn editos lie, 30 µdias, a citar to-
çta de, i. Ú•a.tlzarina; imperiò ; dos os credores -0 li—alai;i~os:da 
elo I3razil ``para se ' lìal)ilitarein ninada i'hcreza' ui(faria, cif*••(1a- a, ...w 
e`i1'essa -qualidade -concorrerem . nh(siite, e `) = ( esc éçid•,; ou 
€i ilisttibiliçãó:coai .igualdade elo donliciliLldose C. . ela çorrrarca, 
remanescente da'hertïtiçado tnes- : pi'rº dédu•Trem : no invctiiario 
ano Walilzeller, eonforine decla- o direito que ti orem, sob  ̂ema 

de rev elia; em cupi rinÉ•tllu-dos roi' ërn-''sëlt cádicillo;.:dei cujos 1 p r.. 
v lin,iiiéscentés ` íltie'se.t acb•to li- paragrapi)os`3.° e_ 4. do 
rluid4fos " na quantia, de réis '696 do. cód doi' pt qc. oYvil. 
c . r ( r Veriti fiel '. •". .:.6•)OÇJ.•O, estw• o mesmo re- q r 
querente éncarr gado de fazer a . 0 juiz de diâito— lloclr!º 1'ra-
distribuiç¿fio, visto Q teslatiientei- dinhri 
ro-Joaquirn (1,1 Ptoclia e Souza `; f? Escrivão 
áchar-se ern est,icio'de ftillenc;ia; G,•( , l9fanoeC•%r:anciscoticrSilva 

e )or, isso - pelo i presente" são ei-
talas todas as pessoas que se 
wliã,o coiiiifrclienchdas na gene-
ralidade d'aquella itislituição de 
herdeiros—primos, irmãos e se-
gundos primos, a fim de dedu-

tLc13 íôS' ale ,30 df,1 
11: 

1i."oJulz0 de.kUffi,,ito d'(,sta Co-
marca, o do 2.° o{licio,dc 
que é cscriváo` `Silva, correm 

editos de 30 d̀ias,  ,n citar to-

los os credores è leg;itarios da 
finada )liaria Luiza, da fr'r,gue-
zia ele S. raio do Cnrv,11ha1, 
C os desconhecidos ou domiciiia-
dos ,fúra' ` dei C(iinarcn, p(lra (1e-
duzir•ern no invent.iri(> o di-
reito cluetivei-vm, sol) pena de 
revelia, en1 cumprimento do pa-
ra9rnl•lto 4.° do ilrti o 6')G do 
código• do ,processo civil. 

Verifigtici--Bocha Fradinho. 
(? 1?•crieãO 

613 Manoel Francisco da Sílvn 

I•LO jilízo ° d(' direi lo d(:s 
ta ° b`ui ,, rca de ' t3arcellos, c•or-
rerri``cÉlito da 30 dias, a com- 
ta'r' do'ullimo anr,>>ncio d'Elleti 
einanido. todas os. IS(;ssoas (Iu( 
?se •nlgtrC•m"COtn (llrE'1tU a Ir11- 
pliz;rtns" a jiistifìcaç<io que ?). 
Irene Emilia Pereira de, Souza 
via 11r,a,• (festa villa, pretende 
fn7or , ém corno é ella a unica 
klha •` no •cstada de viuva do 
'Ct)il5ellil'1r(i ` iljt)r1eCl i'railelseo 
`Pereira de Souzá, - rezidente r 
doniiciiiado na freguezia de Gil-
monde, desta comarca, e fal-
leeido na de Miragaia da cida-
'de do porto, a fira de virem 
deduzir essa impugnação até é 
;terceira audiencia depois . da 
'accusoc"io dal- citação, as (~, 
-se : fazer,] todas a,, terças e sex. 
d,1S-ft']rns de cada semana n,io 
isvndo dias feriados ou santiíi-
tOdos porque sendo.o se fa-
'-eín ni'1s•imtnedíatús, por 10 
horas da n)an11:ã, no tribunal 
¡judicial collucado em frente. da 
aigreja IRiatriz, • d(1 mesma vil 
la. 1}ir èe,I]os • 1 1 ale fovereiri) 
ide 1882. ) 

Verífigllei n'cxncç`ctó. 
01 .jN1ie, de direito =— Bocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

G1O. 1,Dnntï,tyos Alíq,uel d`Ázevedo 

gp,•,•T,, n• 

0 dia 26 de fevereiro ãs 
"ta ;horas da ii)nnilã " i10 tr.il)u 
nal judicinrio desta comarca, 
tcm,r ele proccilor-se ,i arrema-
ItáçàT dum prazo sito na fre-
';uczia de são P,ento (Ia Varzea, 
perteRnc(,nte ã heranen`do fina-
'do MItinoel Gonçi)Ives de Souza 
1'(;rei`r,i, de'"Adàes; por `•irtude 
'da d(•liber,lcão do conselho de 
família e interessados tio in-

ventario do dito f nado, cujo 
-prazo é composto dm) seguintes. 
glebas f .° rio lugar da De-
vezn de Cima urna i(•ira ,de 
ulatto e pinheiros, dividida por 
`marços e atravessada pela linda 
ferrei no lado do sul, avalia? 
ffi em 12:000 réis- 2.' no lu-

"Ir elo tilado da Deveza e si-
' o da Negroza outra Jeira de 
.nano com pinheiros e carva- 
)hos dividida por marcos, fa-
zendo unia chave ao nortè, a-
valiado em 57:000 réis-- 3.° no 
alugar do Outeiral, o carrrrpo do 
buteiral, cie lavradio core, uvei-
ras :e matto com carvalhas, faz 

uma chave ao norte, avaliado 

cai 517:400 réis-- 4.' no mon-
te da Gr,inda, no sitio do. Pe-
nedo ara Roça, uma leira de 
matto seive dividida por mar-
cos, avaliada em 10:000 . réis 
—`" no mesmo monte e sitio 
do }'araizo outra ] eira de mat-
to cora algiins pinheiros, ava-
linda em :) 0:00,0 réis-- 6.a no 
sitio do regato uma bouça à 
matto cor, pinheiros e carva, 
lhos denominada do regato a-
valiado em 172:000 réis-7.a 
no lugar de Perello uma pro-
pri(dade de terra lavradia era 
balcões coai videiras e fructei-
ris, chão p,•ira - horta e agua 
ele liana e rega, em parte, do 
rio da posa da Bouça, e —uni 
inuinho, casa terrea em inata 
(siado, adoga com lagar, co-
bertos, eira de casco e espi-
gueiro_,irr.iiiiin(lo,quï`n`teiro hmh. 
lata e tres uve'ira9 tio caminho 
com entrada par crm portal, 
avaliada em 1:9i<; fI.00 rs.-3." 
na assude de Perello metade 
do inuinho ahi existente, avae 
fiado em 02:1.00 rs., sommam 
lodos os valores 2:796200 rs., 
—paga-s,., da bouça do Regato, 
á (amara municipal, o fúro an.. 
nual de 80 rs. ala propriedade 
de Perello º Francisco José 
Montes, de São Bento da Var-
zea, um frango pela passagens 
duma agua, e todos os predi- 
os pagam n José Antonio Pe-
reira da Fonseca, de, São Pe-
dro de Vilia Uréscainha o furo 
annlial`de 1:62/r livros 373`° ou 
93 e 112 rasas ale milh,7o, 
330 litros 057'1' de ,meado ou 
19 rasas, 17 litros 373°' ou 1 
rasa de trigo, 69 litros 1,92°' 
iguaes a• 4 rasas ele castanhas 
ou /r00 réis por cada uma, 
1AICO litros 944, '" ou 2 pipas 
e 2 canad,is de vinho, 3 gaa 
linhas, i{ fringq, 2 carros dai 
lenlla -pnra +•latas, 80 rs. de tri-
go e ' ura cesto d'erva, avalia-
do todo o fôro em 1:960•fi.20 
rs. que abatido, bem como o 
lauderriio da quarentena 20:8% 
rs. fica liquido 8111:886 rs. E 
porque não hauve arrernalantt: 
no dia 29 de janeiro ultimo 
volta ,f praça no valor de rs, 
1.,00:000. Decl ara-se que o pre. 
ço da arrematação é livre pa= 
ra o casal de coillríbuic4o e 
qualquer outra despCza. -Pelos 
editoes e annuncios ficam cita ' 

parra a arreinataç to todos 
as credores incertos.—B,Ircel-
les, i5 de fevereko de 1882. 

Verifiquei a exacc fio. 
0 juiz de direito -- Racha 

Fradinho. , 
Escrivão 

619 João B. da Silva Cardoso 

AVIVO 

Joaquïm da Silva e Sã, ou-
rives na rua Direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda (e c]rialquer obra per-
lencerite ,í sua arte. Declaras 
uimbom, para evita; alg()al .f, 

caluaniiia, que toda a sua obra, 
sere marcada pelo contraste, e 
a!ém c:l'isso firmada coai as ini4 
cii>eS J. S. S., respo lisa btlizaa 

do- se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

n 
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FOLTIA hA MANrix 

CEP,¡p UPIPI PUC HN 
Para o Rio cie Jau(:iro. Montcvh1eta, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

tslay e Calláo, tocando alternad, rl icnic em I'eruambtrco e Bahia 

PAQUETES A SAII' DE LISBOA, ÀS 3.'s I, EI ; AS, DE 15 EM 15 DIAS 

Ga'l1eIn Ru} 9 de setembro—Ern direitura ao Rio de Janeiro 
'aAi ran:ai• •. » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
I'ok-S3  » 7 de outubro —Em direllttra ao Rio de Janeiro 

•xf•$A•T'•At• •$$ a':S►$;R'•;:•,Q9 WDâ; $•fE,$$,.:•its•s •• t• ,••:9•- 

CNIBFgt20 •'.••UIf't4ai1.`• 1*' P?•Y'I`nd R'CD QO': ` h9.g,•••D:®iittt• 

CIASSES 
.3.' 2.° 1.H 

cn'•:.sb=3•HY•Qa  40:000 CI: 00 90:000 
%.elluia  40:000 67:.;00 99:000 
Jvi1dD.,d3e e•a•8f'Q'dH   riUO 51:000 1'12:,100 
15Td•znt•^v i<pe•a  49:100 00:000 135:000 
V.11p..waizo   440:000 202::;00 . 301:1100 

90:000 207:000. 315:000 
Ilsi zy e enHão  410:000 221;:000 337•;100 

Serra augn!ento nos premas cias passa; cns os passageiros que pela prl- 
meira vez vao para o império do i3raYil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal tio litoral do Brazrl, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o [ 0111p0 que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinara. 
1• ➢ Fi :a•d'F.3H 1r,  nT 'a ZASIDOnz no de ferro, é 

Lisboa:. E. Pinto fasto & C.% Caes dó Sodré, 64 
---No Porto: Vasco rerreira Pinto Ilasto, l,a,-bo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecirneritus c d,To se brllaetes de passagem nas 
Bac:)cias e, lias ( erras or)cie á Coml)anhia l.e,m correspondentes. 
Mirúc 11os-O sr. Francisco Joã, Ferreirâ de Faria. (32,) 

D• 

UEGAVÃO X VÁPOR 

ff LIEIEI 1W 3 1HT __s  
HW 

L, f` . 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS. Mbí. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

A NMIIR DUAN VE, ZE$ Z'0I$ REZ 

Com excellentes accornn,odácoes para passageiros do 1.°e3.° classe 

Estes paquetes recebera passaigeros por trashordo do Rio de Janeiro, 
pura Nau(ºa Catiaarina,. IEs,áo Grande do Sn I e 
Ilor o Alegre 

PARA 1.3 CLASSE 8.1 CLASSE 
Bahia  72$000 3,1,4000 
Itio de Janeiro   51 ,4000 36;4000 
santos   90,4000 40500 

Incluindo cama, rou•,a de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assistencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Graáis 
Ilp:al.•ceáe—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com A . . Q 
0 

Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

'Jnico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

Li 
clesdo vinhos ele ele 5.• qualidade até vinhos 
,•tBj)Cá`t0I't≤•. R a i•i1 €; 1 •a is.° o . (l) 
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)rA1$MIIR;A DE CONNI1I.IRVAS A1d.► E:liTICIAS 

-B' " 4;' %'1 •Oc-',F -- AL zEL '- 1&@ 
al, 

C. MENERES C:" 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliv(,.ira', rufa Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de'fructas, Eructa secea, 
doces, legumes, o conservas de -carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissiaios. (2 ) 
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` E PADA OS PODTDS H NUIL,,  SIO DA púU 
Em 3 da cada mez sa # irá 11s JASBOA .um•'dos paquetes 

desta companhia pala o [tio de Janeiro, Montevideo e Bue-
noS-Ayres, j 

Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Já-
neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, 3 aceió, Bahia; Rio'de Janeiro 0 

santos. 

Acecilam-se ' passagens a, pagar a praso. 
A experieºncia de mais de 25 annos tem feito com 

que os paqueles d'esla companhia (a mais antiga na carrei-
ra d * Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pila limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommo(lações ,a bordo, e pelos me- 
Ihoramenios mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da VALA REAL INGLEZA, os ¡ias-

sageiros toem gralis cana, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como 0 
transporle de comb'oyo de Barcellos alè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANODEL ANTONIO TS' IEVES l''1  

PA`CETES PARÁ o BRUZIL 
SAIIiNDO U1[ :AOS DIAS 6, 7,12, 21, 23, 2h. E 26 DE CADA ME7; 
PARA PERNA91BUCO, BAiNA, RIO DE JANEIRO,.SANTOS, PARA, 

MARANHÃO E CEARÁ 

Grande redaicçidi de preços 

0 serviço é feito em vapores de - companhias *ancezas; inglezas o 
allemães. Dá-se aos passageiros excellente ttatarneuto comida, 
vinho, beliche; e lodos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA' CRUZ N.° 6 COM 

LAGO FORTE c& C. ,, (fi18) 

Ii•reRENSA, CAMõES—LARGO Do Apoio 


